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I —  PROSPECÇÃO INICIAL

T
o d o  brasileiro, ao debruçar-se, meditativamente, sôbre as 

causas impeditivas do crescimento nacional, em função de sua 

potencialidade econômica, é atraído ao devaneio, pelo esforço 

sôbre-humano da análise, observação e pesquisa em têrmos de 

gigantismo mental, que o arroja, inelutàvelmente, ao torvelinho 

rodopiante da problemática inextricável e esmagadora.

1/2. Essa indecisão entre meios e fins, para dominar fatos 
e valores, torna-o incapaz de formular um pensamento ambiva­

lente, ou seja, um raciocínio conciso e condensado, pela aplicação 

do processo de síntese, na conciliação das partes analisadas que 

compõem o todo; isto é, o enfoque pluridimensional, a um tempo, 

cogniscitivo e valorativo, do planejamento econômico globalista.

1/3. Assim, o observador deve evitar, a qualquer custo, a 

atração dispersiva da "recherche du temps perdu”, proustiana, 

ante os erros, e desconcertos, e desmandos cometidos ao longo

C\V* -nac'ona  ̂ e’ ^uiçá, na própria fase colonial, como nos revela 
a história econômica do Brasil.

V5.‘ Obnubilinados, mas eufóricos, pela ação estimulante ou 
psicodélica do porque-me-ufanismo”, fomos praticando desatinos 

sô >re desatinos, a pretexto de explorar, racionalmente, isto é, 

*0   ̂critérios de política econômica ideal, a rentabilidade ou pr0" 

utividade de algumas riquezas locacionais ou setoriais, se bem 
que, de uma forma ou de outra, lográssemos alargar o m ercado 

interno, baixo de poder aquisitivo, que m an tém  m arg ina lizados , 

na partilha do produto nacional ou renda “per capita”, talvez 
mais de 50% de brasileiros.

1/5. O  subdesenvolvimento ou dependência econômica e 
po itica, que marca e identifica as nações pobres ou periféricas,-



é uma questão dilemática e de etiologia patológica: provém da 

degenerescência das elites dirigentes ou da alienação ideológica; 

de ativismo de sub-raças de "mestiços neurastènicos”, no dizer 
euclideano; ou de caquexia alvar congênita, e, enfim, de corrupção 

visceral ou burrice conata. Em qualquer dos casos, o resultado 

aí está —  a incapacidade no sanear, no organizar e no tornar 

florescente a economia nacional (em permanente regime de cri­

ses), através do planejamento sensatamente exeqüível.

1/6. G u e r r e ir o  R am o s , i 1) a êsse propósito, lembra que 

Paulo Prado, em seu “Retrato do Brasil , —  aponta no brasi­

leiro características que pressupõem uma temporalidade típica de 

atraso.” Enquanto em Israel, por exemplo, e a propósito do 

"milagre”, escreve um articulista brasileiro: (2)

"Por que houve o milagre de Israel? Porque seu 

povo, seu govêrno, sua gente do mundo inteiro, compre­

endeu que a ciência e a técnica, carregadas com sabedo­

ria nas mãos dos que aprenderam a querer, são capazes 

de fazer correr água nos desertos e nascerem flôres nas 

montanhas de pedra."

1/7. No caso brasileiro, tal defasagem a rebours , con­

formista com a condição semi ou para-colonialista, de meros 
fornecedores de matérias-primas ou de produtos agrícolas dispen­

sáveis, como o café, por exemplo, ou, ainda, de produtos da  ̂ati­

vidade extrativa (minérios, madeiras etc.), a preços vis ( ) e 

variáveis ao alvedrio do monopolista de compra ou monopsônio, 

a par da educação deficiente em relação ao know-how , ( ) e 
deformada pela concepção idealista de um bem-estar absoluto ou 

baseado na condenada propriedade privada do uso, gôzo e a uso 

de bens de consumo suntuários, o modo dos eletrodomésticos e 

quejandos.

1/8. Como observou um sagaz ensaista, (<) a propaganda 

de determinada “way-of-life”, alienígena, com a chance a o icia

(1 ) G u e rr e ir o  R a m o s  —  Adm inistração e Estratégia do Desenvolvimento,

pág. 32. Fund. Getúlio Vargas, Rio, 1966.

(2) F a u s to  G ayoso  — O Brasil e o Milagre de Israel, "in” Correio a

Manhã, de 12-11-1967, pág. 2, 2» Caderno.

(3) F a u s to  G ayoso  — Previsão indica queda na Economia dos tU  .

"Correio da Manhã, idem, idem. - o  r j -,
(4) C láudio  df. A r a ú jo  L ima —  Imperialismo e Angústia, pag. 9.

•Civilização Brasileira, Rio, 1960.

(*) Significativamente, o "Correio da Manhã", de 12-11-1967, publicou 

o seguinte: . ,
-Para os países subdesenvolvidos a previsão é 

os preços de seus principais produtos de « P  Ç j ^  Estados Unidos- 
beneficiados pelo consumo extra da industrie 

(Pág. 2, do V  Caderno).



de opção irreversível e condicionada por fatores “de organização 

da desorganização”, cria a mentalidade orientada para o "dolce 

far-niente , ou seja, a classe ociosa criticada por Veblen. (5)

1/9. O  crescimento econômico dos países atrasados, não 
pode, é evidente, ser estruturado num paradigma de plano de 

açao para uso geral e rígido. Seria a panacéia do planejamento.

1/10. Aos responsáveis —  racionalizadores e executores — 

cumpre estar atentos às peculiaridades da estrutura econômica: 

meio; climas; população; potencial hidráulico e do subsolo; ferti­

lidade da terra e outros fatores que influenciam, condicionam ou 

determinam a exploração em moldes de economicidade: investi­
mentos “versus” rentabilidade.

1/11. Sobretudo, deve-se considerar que a ajuda das nações 

ricas, não é, nem poderá ser, sincera ou desinteressada, mas 

subordinada aos interesses de suas próprias economia e finanças.

1/12. Daí a exata observação de Georges Balandier (6) de 

que as sociedades tècnicamente mais adiantadas entram necessa­
riamente em contacto com as sociedades menos desenvolvidas 

em posição desigual, e tendem a reduzir estas últimas aos limites 

de seus espaços econômico e político, para concluir que —  A 

exatidão dessas afirmações se aplica tanto ao colonialismo do 

passado quanto ao colonialismo disfarçado dos povos atualmente 
dominantes.”

1/13. Outro depoimento significativo, aliás de norte-ameri­

cano e professor universitário (7) nos adverte que:

O  clima é ainda pior quando se trata da discussão 

do desenvolvimento econômico dos países subdesenvol' 

vidos. Um labirinto de enganos, de hipocrisia e de fingi­

mento confunde a discussão, tornando necessário que se 

faça enorme esforço a fim de se atravessar a cortina de 

fumaça, que obscurece o tema principal. O  que é fun­

damental é que o desenvolvimento econômico das na­

ções subdesenvolvidas é profundamente contrário aos 

interêsses dominantes dos países capitalistas.”

1/14. Evidentemente, o assunto já era de inteiro conheci­
mento do grande Alberto Tôrres (8), quando, há mais de meio 
século, advertia, debalde, que:

(5) T h o r s t e in  V e b l e n  — Teoria de la Oase Ociosa. Prefácio, pág. 7, 
Fonao de Cultura Econômica, México.

(6) Apud L. J. L e b re t — "in" Suicídio ou Sobrevivência do Ocidente?
Pág. 174. Livr. Duas Cidades, S. Paulo, 1960.

(7) Paul  ̂A . B a r a n  —  A  Economia Política do Desenvolvimento Eco'
nômico, pág. 22. Zahar Editores, Rio, 1960.

(S) A lb e r to  T ô rre s  —  A  Organização Nacional, pág. 208. Imprensa 
Nacional, Rio, 1914.



"A  exploração econômica de um território convém 

mais, freqüentes vêzes. às nações fortes, do que a ocupa­
ção política. A exploração não é impedida pela paz, e 

pode, pelo contrário, achar, em seu regímen, melhores 

bases de apoio e desenvolvimento.”

1/15. Mais que antigamente, na atualidade a política inter­

nacional ou diplomacia está condicionada por ideologias. Melhor 

diríamos: a fase atual da evolução histórica da humanidade, 

caracteriza-se pelo conflito de místicas. A implicação sujeito- 

objeto (pensamento-realidade) ou seja, o transunto da idéia para 
o mundo vivo da realidade, a passagem do abstrato para o con­

creto, efetua-se, como doutrina Mannheim, mediante a relação dia­

lética hegeliana de topia-utopia-topia, e por isso, sublinha o soció­

logo, —  a ideologia, em sua concepção particular, opera primà- 

riamente como psicologia de interesses.” (fl)

ii —  a b o r d a g e m  o p c io n a l

I I / l . Mas, o que vem a ser desenvolvimento? Meier e 
Baldwin (10) após insinuarem que o crescimento econômico dos 

países pobres interessa aos ricos, porque amplia ou faz surgir 
novos mercados consumidores dos produtos de suas indústrias, 

apresentam a seguinte definição:

“el desarrollo econômico es un proceso mediante el cual 

la renta nacional real de una economia aumenta durante 

un largo período de tiempo. Y  si el ritmo de desarrollo 

es superior al ritmo de crescimiento de la problación, la 

renta real per capiía aumentará.”

II/2 . De maneira que, se o desenvolvimento opera mudan­

ças, pelo incremento do produto nacional bruto, ou líquido, con­

forme a mensuração aplicada, também estão implícitas modifica­

ções básicas na oferta de fatôres fundamentais, e na estrutura da 
demanda dos produtos, as quais, segundo os referidos tratadistas, 

podem ser relacionadas do seguinte modo: (u )

"a) Los câmbios particulares en la oferta de los 

factos compreenden:

1) el descubrimiento de recursos adicionales;

2) la acumulación de capital:
3) el crescimiento de la problación:

(9) K arl M an n h fim  —  Ideologia e Utopia, pág. 33. Edit. Globo, Põrto 

Alegre, 1950.

(10) G e r a ld  M .  M e ie r  e R o b e r t  E. B a ld w in  —  Desarrollo Econômico.
pág. 4. Aguilar Ediciones. Espanha, 1964.

(11) G e r a l d  M '. M e ie r  e R o b e r t  E. B a l d w in  — Ibidem, pág. 4.



4) la introducción de nuevas y mejores técnicas 

de producción;

5) la mejora de cualificación personal;

6) otras modificaciones institucionales y de orga- 

nización.

b) Los câmbios particulares en la estructura de 

la demanda están ligados a la evolución de:

1) el tamano y la composición por edades de la 

problación;

2) el nivel y la distribución de la renta;

3) los gustos;

4) otras condiciones institucionales y de organi- 

zación.”

II/3 . Surge, agora e decisivamente, o problema da coopta- 
ção: progresso agropastorial ou industrial? Realmente, à agricul­

tura é fase anterior à indústria e as nações altamente industriali­

zadas tiveram na agricultura a base financiadora de seu avanço 
tecnológico.

II/4 . Relevando essa lição de história econômica, Bry- 
ce (12) opina: m

‘ . para os países subdesenvolvidos cujas receitas 

provêm, em grande parte, da venda dos produtos agrí- 

co]as, da mineração, da pesca e de atividades florestais*, 

maiores seriam os lucros —  e mais rápidos —  se cui­

dassem, em primeiro lugar, de incrementar o desenvolvi-. 

mento dessas atividades, ao invés de se lançarem apres­
sadamente em esquemas de industrialização em grande 

escala. Freqüentemente muito mais se pode acrescentar 

à renda nacional, com o mesmo capital, se êste fôr apli­

cado na compra de equipamento agrícola ou de sementes 

selecionadas e não em complexos empreendimentos in­

dustriais. O  desenvolvimento da agricultura não será 

tão extraordinário quanto o espetáculo do crescimento 

industria], mas pode representar a alternativa mais justa, 

à qual se deve atribuir inteira prioridade.”

II/5 . A  nosso ver, exata seria a alternativa se focalizada 

nos estritos limites de aceleramento econômico. Mas, na reali­

dade, o fato político, a que se subordina o econômico, se bem 

seja o fundamental ou determinante, evidencia a discriminação 

entre nações dominantes e dominadas e, verdadeiramente, a ex-

(12) M u r r a y  D. B r y c e  —  Desenvolvimento Industrial, pág. 19. L iv ra r ia  

Pioneira Editora. S. Paulo, 1964.



pcriência mostra que não pode haver hegemonia política ou grande 

potência, sem o avanço, pari passu , do binômio: indústria e 

tecnologia.

11/6. Eis que, em apoio da tese, trazemos o depoimento 

categorizado de Myrdal: (13)

"Em certo sentido a indústria representa um estágio 

mais elevado da produção. O  desenvolvimento industrial 

nos países avançados se tem processado paralelamente 

ao seu espetacular progresso econômico e à elevação de 

seu padrão de vida; muitos de seus produtos transfor­

maram-se, na verdade, em símbolos de alto nível de vida, 

Também, nos países subdesenvolvidos, a produtividade 
da fôrça de trabalho tende a ser consideravelmente maior 

na indústria do que nas tradicionais atividades agrícolas, 

A  industrialização e o aumento da parte da população 

ativa empregada na indústria são, portanto, um fator de 

aumento da renda nacional per capita. Nos países como 

a índia e o Japão, de alta densidade demográfica em 

relação aos seus recursos naturais e, em particular, em 

relação à terra, a indústria representa, virtualmente, a 

única esperança de aumento da produtividade do tra­

balho e de elevação dos padrões de vida, embora muito 

seja feito para melhorar a agricultura. Mas, até mesmo 

nos países de escassa população —  como por exemplo 

em muitos países da América Latina —  a exploraçao bem 

sucedida de uma proporção mais favorável entre a po 

pulação e os recursos naturais exige, principalmente, o 

desenvolvimento da indústria.

m  —  d e s e n v o l v im e n t o  e  t e c n o l o g ia

I I I / l .  Revolução industrial e aceleramento industrial sao 

idéias motivadoras que, em têrmos de avanço da técnica e,,P 

nejamento e de execução, retratam a era tecnocrática ou a ™ 

nagement age” de que falam Burnham e Siegfrie . ( )

III/2 . O  poder decisório ou função administrativa tem por 

base a organização científica do trabalho, segun o os e 

pionei.ristas de Taylor e Fayol. Segundo a do^ tr‘na fa^ r" ões 
atividade exccutória Oli fato administrativo conj g<

7̂ 71~  M y rd a l _  T»ó. E c o » » . , .  « ^  S,M«,« « .o lv id a , 

M .E .C . ,  R io. 1960.



ou funções de previsão ou planejamento, organização, comando, 

coordenação e controle. (15)

III/3 . Para uns, o planejamento ou previsão é antitético 
ao laisser faire, laisser passer”, enquanto a maioria, conciliatória, 

mormente nos países atrasados, sem falar na economia socialista, 

admite o planejamento governamental subordinativo da expansão 
das micro-economias.

I I I / 4. Não poucos autores têm salientado essa pluralidade 

conceptual da palavra planejamento. Se a tecnologia socialista 

considera a planificação como uma visão ampla e total da integra­

ção vertical da macro-economia, outros o dividem e subdividem em 
mini-planos e projetos, regionais, Jocacionais ou setoriais.

I I I / 5. Haja vista a explanação que, a êsse respeito, oferece 
Herbert Simon: (16)

“Emprega-se hoje a palavra planejar com mais fre­
qüência como rótulo de lema político ou de inconfor- 

mismo político, do que como designação de determinada 

classe de atividade administrativa. Para os seus entu­

siastas, planejar é sinônimo de coordenar, prever, ante- 

ciparse ao futuro; poder-se-ia dizer que, para êles, plane­
jamento é sinônimo de racionalidade. Aos olhos de seus 

adversários, planejar envolve a idéia de arregimentação, 

e até de coletivismo. A  maioria das emoções tempes­
tuosas provocadas pelos têrmos planejar e planejamento 

relaciona-se exclusivamente com determinada classe de 

planejamento: a dos sistemas econômicos dirigidos pelo 
Estado.”

I I I / 6. De forma que o planejamento é um processo meto­

dológico; uma sistematização coordenada e cognitiva da visão 

sócio-econômica; um método ou caminho a seguir com a utilização 

de meios propriamente selecionados, para alcançar determinado 

fim, no caso, o desenvolvimento uniforme da infraestrutura eco­
nômica .

III/7 . Ionides (17) debatendo o tema —  "Objetivos e im­

plicações do desenvolvimento econômico —  informa que, segundo 

Eugene Black,

(15) H e n ry  F a y o l — Administração Industrial e Geral, pág. 13- Editôr.'
Atlas S. A ., 6’ Edição, S. Paulo, 1965.

(16) H e rb e r t  S im on —  "Apud" Henri N . Bunbury "in” Uma Teoria Geral
do Planejamento, de Benedicto Silva pág. 132. Ed. Fund. Getúho 
Vargas, Rio, 1964.

(17) E u g e n e  B la c k  — "Apud" M. G . Ionides "in" Organização Admi­
nistrativa para o Desenvolvimento Econômico, pág. 1, Ed. Fun­
dação Getúlio Vargas, Rio, 1964.



“Ninguém ainda codificou regras para uma contri­

buição efetiva ao desenvolvimento econômico, e eu de­

claro desconhecer se existem cinco, cinqüenta ou qui­

nhentos princípios, que possam ser úteis aos que se 

dedicam à assistência econômica.

A  assistência será efetivamente válida se na reali­

dade vier a constituir um esforço sério e bem estudado 

para melhorar a economia do país beneficiado.

III/8 . Se, pois, o avanço econômico racional depende da 

planificação global ou estatal, com ênfase dos setores prioritários 

e em perfeito sincronismo com a política financeira, cumpre dotar 
as organizações ligadas ao desenvolvimento econômico com os 

recursos humanos capazes, no sentido da eficiência ou pro utivi- 

dade. É  o que, a propósito, nos ensina Harbison ( 1S), em seu 

estudo sôbre o capital humano de alto nível, como medida de 

progresso econômico:

"Em linhas gerais, o estágio de desenvolvimento de 

um país, quando avaliado por êsses indicadores do po­

tencial humano, demonstra uma correlação positiva com 

a fase de desenvolvimento acusada pelas estimativas da 
renda nacional per capita. As diferenças relativas, toda­

via, entre alguns países avançados ê  outros menos de- 
senvolvidos podem ser maiores, em termos o potência 

humano de alto nível, do que em têrmos da renda na­

cional per capita. O  . quadro seguinte, apresenta o ape 

nas para fins ilustrativos, demonstra êste fato muito 

claramente:

P A Í S

N  °  D E  PESSOAS EM

1 .0 0 0  h a b it a n t e s  

COM  O  M ÍN IM O  DE 

12 A N O SJ3E

INSTRUÇÃO

" p e r  c a p it a "

EM DÓLARES 

AM ERICANOS

Nigéria...............
Egito...................
Itá lia ...................
União Sovictica, 
Estados Unidos.

1 0 ,7

3 1 ,4

112,6
2 8 8 ,0

0,8 64

110
594

721

2 .8 0 0



humano de alto nível per capita 11 vêzes maior do que 

o Egito, mas sua renda nacional per capita é apenas 
sete vêzes maior.

Por outro lado, as diferenças relativas das reservas 
de potencial humano de alto nível e da renda nacional 

entre os Estados Unidos e o Egito são, aproximada­

mente, iguais, ao passo que a comparação entre os Es­

tados Unidos e a União Soviética demonstra uma dife­

rença relativa maior na renda per capita do que na re­
serva do potencial humano de alto nível.”

iv  —  CONCLUSÃO

Í V / l . Como vimos, e para concluir, é o elemento humano 

que resolve o problema do aceleramento da expansão econômica. 
Dos dias correntes é o soberbo exemplo oferecido pelo Japão 

e pela Alemanha Ocidental, seguidos pela Inglaterra, França e 

tália. De uma economia aniquilada do após-guerra, partiram, 

ab ovo , para a reconstrução nacional, expandindo a industriali­

zação e a tecnologia, em nível acima ao do período anterior à 
conflagração mundial de 1939/1945.

IV /2 . Em nosso caso, que é o de um país jogado ao 
vnrhce inflacionário e à anarquia financeira, onde os salários, 

pare usarmos a expressão de Malthus, crescem em proporção 

aritmética, em contraste com a progressividade geométrica dos 

preços, pela inflação dos custos, e que se poderia representar 

pe o enômeno da bola-de-neve”, invocaríamos, sem rebusca- 

inentos semânticos, tão ao gôsto atual, a expressividade do pro-. 

gresso sino-germano-israelita, e, oxalá, sôbre êle meditassem as 
nossas autoridades administrativas.

F ranc isco  José -de S o u z a  —  Do Ministério da Fazenda .


